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CONS IDERAÇÕES S OBRE OS REQUERIMENTOS 
NUTRICIONAIS E FERTILIZAÇÃO DO DENDEZEIRO 

Charles J. L. de Santana· 
Emo Ruy de Miranda· 
Percy Cabala Rosand· 

HISTÓRIA E IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

, 

o dendezeiro (Elaeis guineensis jacq) encontra -se na faixa litni­
tada pelas latitudes 150 Norte e 15 0 Sul, estando distribuído nos con­
tinentes da África, Am~rica e no Sudeste da Ásia, onde vegeta de 
modo espontâneo, sub-espontâneo e tamb~m cultivado em extensas 
áreas. Segundo vários autores (17, 28, 34) esta planta ~ originária 
do continente africano e foi introduzida na Am~rica pelos escravos 
no s~culo XVI. 

As principais regiões produtoras de azeite de dendê estão situa­
das no Sudeste da Ásia e na África Ocidental e tamb~m no Congo onde 
a maior parte da produção de dendê prov~m de dendezeiros espon­
tâneos ou sub-espontâneos, cuja exploração vem sendo realizada por 
pequenos agricultores (34). 

O dendezeiro produz dois tipos de óleo. O azeite de dendê, 
extraido da polpa ou pericarpo carnoso do fruto e o azeite da amêndoa 
ou palmiste, proveniente da semente. O azeite de dendê ~ usado na 
ind~stria sider~rgica (laminados), no fabrico de cosm~ticos e sabões, 

~ -alem de ser empregado na alimentaçao; enquanto que o azeite de 
palrrliste ~ utilizado na elaboração de margarinas e sabões. 

O consumo mundial desses produtos encontra-se em constante 
aumento, devido ao desenvolvimento tecnológico, maior ingresso 
"per capita", crescimento demográfico mundial, fatores estes que 
têm concorrido para a expansão desse cultivo dentro e fora das áreas 
tradicionais. No Ouadro 1 são apresentadas as avaliações sobre a 
produção mundial de azeite de dendê e de palmiste J realizadas pela 
Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 
(F .A.O.), referente ao período 1965 a 1970. 

>:~ T~cnicos do Setor de Fertilidade da Divisão de Solos do Centro 
de Pesquisas do Cacau. Itabuna, Bahia, Brasil. 
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Quadro 1 - Produção mundial de azeite em toneladas 1 . 

Ano Azeite de Dendê Azeite de Palmiste Total 

1965 1.334.000 1.050.000 2.384.000 
1966 1.382.000 1.081.000 2.463.000 
1967 1.307.000 885.000 2. 192. 000 
1968 1.468.000 951.000 2.419.000 
1969 1.598.000 933.000 2.531.000 
1970 1.768.000 1.065.000 2.833.000 

* Anuário de Produção da F.A.O. 1970. 

Os dendezais naturais da África são constitufdos principalmente 
pelo tipo Dura, com produção anual m~dia em torno de 2 toneladas 
de cachos" por hectare com um conte~do de azeite variando de 9 a 

120/0, extraindo-se cerca de 200 kg de azeite de polpa. Acredita-se 
que esses rendimentos possam ser elevados substancialmente tne­
diante o uso de novas tecnologias notadamente as de caráter fitos sa­
nitário, aplicação de fertilizantes e outros tratos culturais 
( 17, 28, 34). 

Não obstante os baixos rendimentos dos dendezais africanos, 
têm se obtido notáveis progressos, nos ~ltimos 20 anos, utilizando-se 
o hfbrido Tenera, cujas produções giram em torno de 3.500 kg/ha 
de azeite ou 15 a 16 toneladas de cachos contendo de 20 a 220/0 de 
óleo. Na Malásia, Sumatra e Indon~sia, este material botânico cul­
tivado" sob práticas avançadas tem alcançado produções de 2 O -3 O 
toneladas de cachos por hectare e por ano, equivalente a 4.000 a 
6.-000 kg de azeite (34). 

O Brasil apresenta um deficit elevado de azeite e gorduras 
vegetais, entretanto, dispõe de grandes áreas adequadas à expansão 
do cultivo do dendezeiro, notadamente, na Região Amazônica e no 
Sul do Estado da Bahia (26). 

SOLOS E EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS 

o cultivo do dendezeiro encontra-se implantado de modo geral, 
em regiões tropicais e onde as temperaturas são relativamente ele­
vadas durante a maior parte do ano. Segundo Werkoven (34), a faixa 
mais adequada para esta planta ~ a compreendida entre 24 e 28 0 C, 

COIn litnites inferiores de I80 e e superiores de 3ZoC. A precipita­

ç ão a nua 1 d e ve s e r bem di s t r i b ui da e e s ta r s i tua da e n t r e os 1 i rn i te s 
de 1.500 a 3. 000 rnrn. 

Do ponto de vista edáfico, o dendezeiro \"egeta en1 muitos tipos 
de solos, todavia, urn solo profundo, bem drenado, de textura fran-
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CO, com boa aeração, boa capacidade de retenção de umidade, rico 
em mat~ria orgânica e nutrientes e" que não apresenta obstáculos ao 
bom desenvolvimento do sistema radicular, ~ o mais indicado ao 
cultivo do dendezeiro. 

Em geral os solos utilizados nos principais países produtor~s 
são oxisois, cujas características físicas são adequadas a esta plan­
ta. Esses solos apresentam conte-G.dos de mat~ria orgânica relati­
vamente baixos, com reflexos sobre a capacidade de troca, satura­
ção de bases e retenção de umidade (34). 

Na Nigéria, esta planta vem sendo cultivada em solos de reação 
fracamante ácida, entretanto, em outras regiões se vem desenvolvendo 
satisfatoriamente em. solos com valores de pH situados na faixa 4 a,6. 
Quanto à textura, os melhores solos na Costa do Marfim e Nig~ria 
apresentam um horizonte A arenoso e o B argiloso (16). 

Os solos explorados com dendezeiro na Malásia ( 11) têm sido 
enquadrados em três categorias J a saber: Aluviais próximos 
do litoral que constituem os melhores solos para este cultivo; 
Turfosos que respondem satisfatoriamente às adubações de K e Mg 
e, os solos do Interior (possivelmente latossolos), derivados de ro­
chas fgneas e sedimentares e que são os mais pobres do ponto de 
vista químiCO. 

Na Região Sul da Bahia, os solos de fertilidade elevada encon­
tram-se ocupados em. sua maioria pelo cultivo d() cacaueiro, ocorren­
do na mesma área outros solos de menor riqueza química cuja 
caracterização morfológica e fisico-química tem sido realizada por 
OlrrlOS et aI (21) e Silva et aI (27). Nesta região, tem despertado 
especial atenção" a disponibilidade de extensas áreas ocupadas por 
Oxisol denominado de Tabuleiro pela sua topografia quase plana 
(26) • 

No Quadro 2 constam algumas caracterfsticas químicas de al­
guns solos do Sul da Bahia apresentadas por Cabala et aI (9) onde 
estão incluídos dois oxisois que evidenciam uma depauperação química 
acentuada. No Quadro 3 estão as características de um perfil típico 
de um solo de tabuleiro (Oxisol) apresentado por Silva e Cabala (26) 
onde se observa que a acidez e a pobreza de bases aumenta com a 
profundidade. Todavia, nesses solos têrn sido obtidas grandes respos­
tas para a adição de fertilizantes, não somente em termos de 
biomassa conforme se pode ver na Figura 1 (8), como também na 
produção de amêndoas de cacau (9, 19). 

o dendezeiro extrai do solo grandes quantidades de elementos 
minerais que são utilizados no seu desenvolvimento e produção. 
Segundo Ollagnier e colaboradores (20), a quantidade de mat~ria 
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, 
Quadro 2 - Resultados analfticos m~dios dos solos do Sul da Bahia onde foram conduzidos experimentos de rnicroparcelas 

de milho. (Cabala et aI, 1969) . 

Teor Total 
E.mg/lOO g TFSA 

T. Sol. 
Unidade 

N9 pH C/N 
g/lOOg Ca++ Mg++ K+ rng/l00g V% ca~Mg Mg/K Ca/Mg 

de Solo 
C N 

Na+ S H++Al+++ T 
P20S 

Alfisois 

Cepec 25 5.8 15.0 2.0 0.25 8.a 3.3 0.3 0.5 13.0 4.8 17.8 16.5 66.6 39.2 10.8 2.6 
00 Itabuna 25 5.8 9.3 1..4 O. 16 4.'3 2.5 0.2 0.4 7.7 3. 3 11 .4 2.7 65.2 35.6 11.9 2.0 

Ultisol 
Nazaré 20 5.5 9.4 1 .8 o. 19 3.4 I .8 0.2 0.3 5.7 4.9 10.7 2.8 51.8 20.7 7.2 1.9 

Incc2tisol 
Rio Branco 8 5.1 9.9 1 . 7 0.18 2.1 1 • 3 0.2 0.2 3.7 6.6 10.4 2.9 35. 1 19.9 7.6 1.6 

Oxisois 
Una 5 5.3 10.0 1 .8 0.18 2.9 1 . 3 0.3 0.3 4.8 6. 1 11.0 2.8 47.4 14.3 4.5 2.2 
Colônia (T a-
buleiros) 12 4.8 11.2 1.4 O. 13 1..0 0.6 0.2 O. 1 1 .9 5.8 7.6 2.6 26.4 8.7 3. 1 1. 7 



Quadro 3 Caracter fsticas químicas de um perfil de solo "tabuleiro" 
da parte Norte da Região Sul da Bahia. (SILVA e CABA-

Horiz. 

AI 
A3 
BI 
B 21 
B 22 
B3 
C 

~ o 300 ~ 
2 
lLI 

~ 
o 
Cf) 

CI&J 
cr 
lL 200 ~ 
~ 
fi) 
(I) 

« 
~ 

lU 
o 

LA, 1966) • 

Espessura 

r--

(em) 

000-025 
025 -040 
040-070 
070-165 
165-335 
335 -485 
485-600 

r--

VALENÇA 
(Oxisof) 

-
~ 

r--r-

Teores 

Ca +++Mg++ 

3,7 
1,4 
1,7 
0,6 
0,5 
0,4 
0,4 

UNA 
(Oxiso!) 

o 100 ~ - ~ r- - -

I~ 
OI 

=> o 
o 
cr 
CL 

012 

N 
(3) 

012 

P 
(4 ) 

~12 

K 
(2 ) 

N 
(O) 

P 
(4 ) 

" Trocaveis mEq/l00 g 

K+ 

0,07 
0,03 
0,03 
0,01 
0,01 
0,01 
0,03 

r-

-
r-

-

S T 

3,9 6,7 
1,5 4,6 
1,9 5,0 
0,7 3,7 
0,6 3, 1 
0,5 2,2 
0,6 2,7 

COLÔNIA 
(Oxilol ) 

~ 

-

r-

- -

H+Al 

2,8 
3, I 
3·, 1 

3,0 
2,5 
1,7 
2,1 

-

-

0112 Ol~ 012 

N P 

, pH 
HZO 

V% 1:2, 5 

58 5,8 
33 4,8 
38 4,8 
19 4,3 
19 4,4 
23 4,4 
22 4,3 

NAZARE 
(Ulti 101) 

-

I""" 

I""" 

N P K 
(2) (2) ,.cIO) 

K 
(2) (9) (14) 

K 
(4) 

Figura 1 - Respostas globais ao nitrogênio, fósforo e potissio obtidas nos experimentos de mi­
croparcelas de milho realizados no Sul da Bahia, Brasil e em Oxisois (18 ensaios) e 
representantes da ordem Ultisol (14 ensaios). 

vegetal elaborada anualm.ente pelo dendezeiro atinge cerca de 300 a 
500 kg, sendo 80 a 230 kg de cachos, 150 kg de folhas e uns 20 kg de 
inflorescências m.asculinas que se sotnatn ao crescim.ento do estipe 
e do sistema radicular, evidenciando assitn que esta planta necessi-
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ta de quantidades elevadas de minerais para seu desenvolvimento 
adequado. 

Estudos efetuados na Nig~ria (30), Mal~sia (32) e Congo (34), 
permitiram avaliar as quantidades de nutrientes absorvidos por este 
cultivo por unidade de ~rea e para um período de 20 anos. Esses 
resultados constam no Quadro 4, onde se observa as quantidades 
elevadas extraídas pelo dendezeiro, eITlbora sejaITl de certo modo 

Quadro 4 - Quantidades de nutrientes armazenados por dendezais de 
20 anos de idade. (TINKER e SMILDE 1963, THAMBOO 
1967 e WERKOVEN 1965). 

Nutrientes 
Nig~ria Mal~sia Congo 

(kg/ha) 

N 460 960 800 

p ]60 80 134 

K 340 1300 390 

Ca 260 290 178 

Mg 234 40 298 

.... --discordantes os dados apresentados para esses tres paises, eITl 
decorrência seguramente, das condições ed~ficas locais e do ITlanejo 

. -
adotado em cada regiao. 

Georgi (15), por sua vez, avaliou em um dendezal de 7 anos de 
idade produzindo 8, Z toneladas de cachos jhectare, as quantidades de 
minerais contidos nas folhas, cachos e inflorescências ITlasculinas, 
conforme ~ mostrado no Ouadro 5, as quais tamb~m são bastante ele­
vadasj entretanto, e55e5 6rgã05 eIT1 parte retornaITl ao 5010 por 
ocasião da queda ou poda das folhas e inflorescências ITlasculinas. 

A nutrição mineral do dendezeiro varia COITl a idade, condições 
aITlbientais e com a sua aptidão genot[pica. Segundo Werkoven (3-1-), 
as necessidades em nutrientes do dendezeiro são relativamente 
pe que na s d u r an t e os 3 p r i rn e i r o s a no s a p ~ s o t r a n s pIa n t i o . Do 
terceiro ao s~timo ano, os requerimentos nutricionais aumentam 
gradativamente, devido ao crescimento da planta em diâmetro do 
tronco e inicio de produção. Essa nece s s idadt.' c rl' s C(l nte de nutr i­
entes persiste até o 12? ano quando se estabiliza. Depois segue-se 

um período de equilíbrio, geralmente con1 um n[\"el de rendimento 
mais baixo. Dai em diante, os requer imentos nutricionais acusaITl 
um ligeiro decr~scimo. 
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Quadro 5 - Quantidades de nutrientes contidas em diferentes órgãos 
do dendezeiro e relativas a um hectare. (GEORGI, 1931). 

Parte da Planta 
N 

(kg/ha) 

P 

(kg/ha) 

K 

(fg/ha ) 

Folha 65 4 44 

Inflorescência masculina 15 2 13 

Cachos 21 4 47 -

Total 101 la 104 

IMPORTÂNCIA DOS ELEMENTOS ESSENCIAIS NA NUTRIÇÃO DO DENDEZEIRO 

Nitrogênio 

A importância do nitrogênio para o crescimento do dendezeiro 
tem sido demonstrada em numerosos ensaios. De acordo com 
Hartley (17), os sintomas de deficiência de N são semelhantes tanto 
nas mudas quanto nos dendezeiros jovens,. sendo facilrnente reconhe­
cíveis nas condições de campo. A deficiência de N se manifesta a­
través de urna descoloração da folha, seguida de um amarelecimento 
uniforme (5). Poster iormente, as nervuras dos foll010s adquirem 
urna coloração amarelo-brilhante e a lâmina apresenta a tendência de 
estreitar-se e enrolar-se para a parte ventral. Esses sintomas de­
saparecem rapidamente, retornando a cor verde normal das folhas 
com aplicações de sulfato de amônio. 

Os sintornas de deficiência de nitrogênio são frequentemente 
as sociados com terrenos enxarcados, tanto que algumas vezes a 
drenagern de tais terrenos corrige prontamente a deficiência. 

Werkoven (34) assinala que o dendezeiro necessita de um forne­
cimento adequado de nitrogênio, não somente na fase de desenvolvi­
mento corno também na fase produtiva, devido às grandes quantlda­
des desse elemento envolvidas na formação dos cachos. Na primei­
ra fase os requeriITlentos elevados desse cultivo não são geralrnente 

satisfeitos pelas reservas do solo, sendo necess~ria, portanto, a uti­
lização de fertilizantes químicos. Esse mesmo autor (34), todavia, 
acrescenta que em alguns casos não têm sido encontrados efeitos 
significativos para a aplicação isolada de nitrogênio em dendezais 
adultos. 
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Nos experimentos realizados por Rosenquist (23) na Malásia, 
em solos das s~ries Rengan e Pamol, derivados de rochas ígneas 
ácidas e sedimentares, respectivamente, encontrou-se neste ~ltimo, 
uma resposta significativa para o nitrogênio apenas na dose mais ele­
vada conforme se pode ver ificar no Quadro 6 que diz respeito às pro­
duções anuais e tri-anuais por planta. Entretanto, nos solos deri­
vados de rochas igneas ácidas, onde o potássio ~ fator limitante, a 
aplicação de nitrogênio teve um efeito detrimental, mesmo quando 
adi~ionado juntamente com o fósforo. 

Quadro 6 - Efeitos da aplicação de doses crescentes de nitrogênio e 
fósforo sobre a produção de cachos de dendê expressa em 
kg/planta. (ROSENQUIST, 1962). 

Doses 1 

N2 

Periodo 

Trianual 
Anual 

Trianual 
Anual 

Trianual 
Anual 

Trianual 
Anual 

Po 

136,8 
45,4 

144, 1 
48,2 

106,5 
35,3 

129, 1 
43,0 

Doses 2 

P 1 P2 

165,2 173,0 
55, 1 58,5 

168,0 172,6 
56,0 57,4 

190,9 193,7 
63,8 64,7 

174,7 179,8 
58,3 60,2 

1 
Doses de O, O; 0,9 e 1,8 kg/planta de Sulfato de Amônio. 

2 Doses de O, O; 1,4 e 2,8 kg/ planta de Rocha Fosfatada. 
3 Valore s calculados. 

158,3 
53,0 

161 , 6 

53,9 

163,7 
54,6 

Walker e Melsted (33) fazeITl referência a um experimento de 
adubação realizado em solos pobres de Serra Leone. Verificou-se 
ne ste exper imento que a plicaçõe s de O, 65; 1, 3 O e 1, 95 kg de nitro­
gênio e de 0,36; 0,72 e 1, 08kg de fósforo, por árvore e por ano, 
causaraITl produções de 22 a 25 toneladas de cachos por hectare nos me­
lhores solos e de 15 a 18 toneladas por hectare nos solos mais pobres. 

Hartley (17) assinala que em solos ácidos da Nig~ria o nitrogê­
nio tem. sido empregado com frequ~ncia nas adubações de dendezei­
ros jovens, exceto em algumas áreas de implantação provenientes de 
lTlata secund~ria. Possivelmente com o uso de lTlaterial melhorado 

.e mais produtivo os requeriITlentos em N deverão ser beITl maiores. 
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Fósforo 

o fósforo desempenha um papel tamb~m importante na nutri­
ção mineral do dendezeiro, apesar de ser consumido em menor 
proporção que o nitrogênio e o potássio. Esse elem.ento ~ indispen­
sável às reações que regulam. a sfntese das proteinas, afetando Ilão 
som.ente o cr es ciInento da planta corno tam.b~rn, e pr incipalm.ente, 

·a produção. 

De acordo COIn Hartley ( 17), os sintom.as de deficiência de fós­
foro são m.enos pronunciados no dendezeiro do que os das deficiên­
cias de N e K. Os sintomas de deficiência podem. ser obtidos eIn 
cultura em are ia com solução nutr iti va (5). 

Ruer (24), em ensaios de adubação, usando plântulas de dende­
zeiros, cultivadas eIn vasos contendo solos (podsol) da Estação 
Experimental de La M~, não conseguiu que o teor de P nas folhas bai­
xasse aquém de 0,1400/0 a 0,1350/0, Inesm.o com plantas vegetando 
at~ 40 meses. Neste nivel não se registrou qualquer sintoma visfvel 
de deficiência de fósforo. Contrar iaInente, BulI (5) inform.ou que 
os primeiros sintoInas observados por ele, em plântulas de dende­
zeiros cultivadas em. areia com solução nutr itiva apresentaram. 
redução do crescimento e um.a ligeira clorose. 

" Em Sumatra, Werkoven (34) inforIna sobre resultados de varios 
experim.entos de adubação. Segundo esse autor, as rochas fosfatadas 
são usadas em. grande escala em. latossolos e em. alguns solos deri­
vados de rochas sedim.entares. Por sua vez Dell e Arens (12) mos­
traram que o uso indiscrim.inado de fósforo pode ser prejudicial para 
o dendezeiro. Nas áreas em. que a análise foliar mostrou deficiên­
cia de potássio, aplicações de fósforo não deram respostas posítivas 
ou então acusaram. pressões na produção. Por outro lado, em 
plantações sobre latos solos da Sumatra, onde a análi.se foliar tem re-

-' 
velado teores adequados de potassio, obtiveram.-se aumentos de 
rendim.entos de 240/0, atrav~s de aplicações anuais de fósforo. Nesse 
tipo de solo, Hartley (17) assinala respostas positivas de fósforo 
com adiçõe~ simultâneas de nitrogênio, aplicados como rochas 
fosfatadas e sulfato de am.ônio, respectivam.ente (Quadro 7). 

Resultados semelhantes foram registrados na Malásia (23) em 
solos derivados de rochas sedim.entares, onde aplicações de N e P 
acusaram aumentos consideráveis de rendim.entos, conforme ~ mos­
trado no Quadro 6. 

De acordo com Werkoven (34), nenhum dos experim.entos reali­
zados pelo INEAC (Institut National Pour l'Étude Agronomique du 
Congo Belge), em Ianganbi, mostrou respostas positivas às aplica­
ções de adubos fosfatados. Todavia, nos experimentos do Departa­
mento de Investigações do Unilever S.A., houve respostas positivas 
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Quadro 7 - Efeitos do nitrogênio e fósforo, quando aplicados de modo 
isolado ou combinado, na produção de .cachos de dendê em 
toneladas por hectare e por ano. (HARTLEY, 1967). 

Rocha Fosfatada 
(kg/ha/ano) 

EXEer imento I 

Po - Nihil 

P I - 100 

~2 - 200 

P3 - 300 

M~dias 

EXEer irnento 11 

Po - Nihil 

Pl - 200 

P
2 

- 400 
, 

Medias 

*) Experirnento 
Exper irnento 

No M~dias 

17,0 22,0 19,5 

17 , O 22,5 19, 8 

19, 5 23,0 21, 3 

20,0 23,0 21,5 

18,8 22,6 

14,6 15,8 15,2 

16, 5 18, 1 17,3 

15,6 

15,6 17, O 

I - 300 kg de sulfato de amônio/ha/ano. 
11 - ISO kg de sulfato de arnônio/ha/ano. 

para o fósforo, tanto em dendezeiros jovens quanto em plantações 

adultas. 

Hartley ( 17) faz re.fer~ncia a um experimento realizado na re­

gião de Aiynasi, Ghana, onde foraITl aplicados NPK, Ca e Mg durante 
o plantio em 1954, seguido de adições anuais de cada nutriente entre 
os anos de 1958 e 1961. Os resultados deste experimento ITlostra­
ram uma significativa resposta a fbsforo (Quadro 8). Em solos 
f~rteis de Bunsun ( 17), a pe sar da elevada produção alcançada rtas 
parcelas sem adubos, obt~rn-se frequentemente reação ao pot~ssio e 
algumas vezes respostas ao fósforo, ITlagn~sio e nitrogênio. Esse 
autor (17) concluiu que rneSITlO eITl terrenos f~rteis, as adubações de 
P, K e Mg sio necess~rias para maximizar a produção. 

Potássio 

o pot~ssio desempenha um papel de grande importância na nu­
~rição mineral do dendezeiro. Este elemento não forma compostos 
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Quadro 8 - Efeitos de N, P, K, Ca e Mg na produção de cachos de den­
dê em kg por hectare e por ano. (HARTLEY, 1967). 

Aiyinasi Bunsu 

1958/61 1 1961 1958/61 1 

3.321 11.526 9.225 12.451 

Nl 8.421 12.263 9.834 12.647 

6.949 9.631 9.444 12.584 

9.793*** 14. 158*** 9.615 12.514 

8.385 11.600 9.053 11.943 

8.357 12 . 189 10.005* 13.155* 

8.370 12.173 9.745 13.228* 

8.370 11.616 9.314 11.870 

8.304 12. 102 9.473 12.270 

8.438 1"1.687 9.586 12.828 

1 " Media de 1958a 1961. 

* Significativo ao nível de 50/0 - ** Significativo ao nível de 1 % -
)~** Significativo ao nf vel de O, 1 0/0. 

orgânicos celulares, apresentando -se nos tecidos da planta, na for­
ma iônica, em solução no suco celular (20). 

O dendezeiro apresenta requerimentos muito altos de potássio 
(Ouadro 5). A deficiência des se elemento é bastante generalizada e 
ocorre com frequência nas plantações de dendê, sendo que as causas 
dessa deficiência deve-se à baixa fertilidade dos solos das regiões 
tropicais, cuja lixiviação intensa provoca urna perda acelerada de 
bases, notadamente de potássio. 

Em solos férteis, a deficiência desse elemento pode-se mani­
festar depois de vários anos de exploração, especialmente em áreas 
cultivadas com material melhorado ( 17). 

Os sintomas foliares associados com a deficiência de potássio, 
têm sido descritos por virios autores (3, 5, 17, 34). BulI (5) 
apresentou uma descrição desses sintomas observados em mudas no­
vas de dendezeiros, cujas folhas, inicialmente mostravam uma cor 
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verde pálido com ligeiras manchas amareladas entre as nervuras; 
com o envelhecimento das folhas, estas adquiriam uma tonalidade 
verde oliva pálido e as margens e extremidades tornavam-se ne­
crosadas. Na~ mudas mais velhas os sintomas eram semelhantes, 
por~m os tecidos adjacentes às nervuras permaneciam com uma 
cor verde normal. No dendezeiro adulto esses sintomas têm sido 
confundidos com · várias anomalias apresentadas por essa cultura, 
principalmente variações dos níveis de outros nutrientes (17). 

Em Sumatra, a ocorrência de um amarelecimento ou bronzeado 
nas folhas velhas, seguida de morte prematura das mesmas, foi 
caracter izada como sintoma de deficiência de potás s io ( 17). BulI 
(4) chamou de mancha alaranjada os sintomas de deficiência de 
potássio observados em dendezeiros da Nig~ria. Por sua vez 
'Coulter e Rosenquist (11), na Malásia, tamb~m classificaram a 

. mancha alaranjada como devido à deficiência de potássio, mas o 
amarelecimento, sintoma tamb~m atribufdo à deficiência de potássio 
por alguns autores J eles caracter izaram como deficiência de mag­
nésio. Segundo esses autores, na mancha alaranjada aparecem man­
chas amarelas irregulares nos folfolos, enquanto às nervuras tor­
nam-se proerrlinentes; a densidade e o n~mero de manchas aumentam 
com a idade da folha. No amarelecimento, a clorose ·se inicia a 
partir do ápice dos folfolos não havendo neste caso distinção de 
manchas. 

Contrariamente, .Broeshart e colaboradores (3) não consegui­
ram induzir os sintomas da mancha alaranjada em dendezeiros cul­
tivados em areia, com omissão de potássio, razão porque duvida­
ram que tal mancha fosse um sintoma típico de deficiência desse 
elemento. 

Segundo Geus (16), a an<i.lise foliar tem mostrado que o dende­
zeiro absorve e acumula pot~ssio em seus tecidos muito rapidarrlente, 
sendo tanto mais rápida essa assimilação quanto mais acentuada for a 
deficiência e maior a quantidade de fertilizantes apiicada. A evolução 
do teor de K na folha do dendezeiro (Ufo d·e matéria seca), em função · 
de aplicações de di.ferentes doses de potássio foi observada na Ma­
lci.sia e apresentada por este mesmo autor (Ouadro 9). 

Ouando a deficiência de potássio ~ corrigida o dendezeiro 
deficiente primeiro renova suas reservas foliares e depois aumenta 
euaprodução (2). Por outro lado, se o suprimento de potássio é 
interrompido, o dendezeiro utiliza primeiro as suas reservas, antes 
que a produção começe a cair (16); isto tem explicado o grande 
efeito residual às aplicações de potássio. 

Um excesso de potássio pode ser prejudicial ao crescimento e 
desenvolvimento do dendezeiro devido a problemas de antagonismo. 
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Quadro 9 - Efeito de aplicações anuais de cloreto de potássio sobre a 
evolução do conte~do de K na folha do dendezeiro. (GEUS, 
1967). 

KCl 
(kg/por árvore) 

0,0 

0,9 

1,8 

Conte~do de K 
(%de matérta seca) 

0,59 

0,87 

1, 00 

Vários autores (1, 29, 31) mostraram o antagonismo existente entre 
o K e o Ca, corno tamb~m entre o K e Mg. Hartley (I}) assinala que 
a sorna de bases (Mg, Ca e K) na folha do dendezeiro e de aproxim.ad~­
mente 20/0 do peso seco e quase setnpre constante. Ele ...,informa tatnbetn 
sobre a existência de um. antagonism.o K/Mg a baixos niveis de K e 
de K/Ca a elevados níveis de K. 

Em um.a plantação de dendezeiro de Dabou - Costa do Marfim, 
cuja produção havia descido a tnenos de 300 kg de azeite de dendê 
por hectare, delineou-se um experim.ento constante de três parcelas 
onde se procurou verificar a resposta do dendezeiro às adubações a­
nuais de potássio (34). A prim.eira parcela (A+C+D) adubada em 
1946 com 1 kg de KC 1 por dendezeiro e por ano atingiu a m.áxima 
produtividade no período 1954/55 '(cerca de 12 toneladas de cachos 
por hectare), enquanto que a 2a. parc.ela (Eb), não obstante ter sido 
adubada desde 1949, tamb~m alcançou a máxima produtividade no 
mesmo período, chegando mesmo a superar a parcela A+C+D. Por 
sua vez a parcela testemunha (T) produziu apenas duas toneladas de 
cachos por hectare no período 1954/55. A Figura 2 mostra a evo­
lução do rendimento de azeite de dendê em. função de adubações 
potássicas realizadas no período 1946/59. Em. 1956, a parcela tes­
tenlunha passou a receber adubação potássica, sendo que em menos 
de seis meses desapareceram os sintom.as de deficiência dó potás­
sio nas folhas, não obstante a recuperação completa, com. relação 
ao rendimento, haver demorado cerca de quatro anos (período 
19'56/1959), quando atingiu um.a produtividade bem próxima àquela 
das parcelas adubadas desde o início do experimento. Segundo esse 
tneSnlO autor (34), a extrapolação desses resultados para urna 
plantação comercial com urna área de 2.000 hectares de dendezei­
ros permitiu que a produção de azeite de dendê passasse de 300 kg 
a cerca de 1.500 kg por hectare e por ano. Os resultados des se 
experimento a partir de 1955 são apresentados no Ouadro 10, des­
tacando-se as médias de produção das parcelas adubadas desde 1946 
(A+C+D) e 1949 (Eb) inclusive a testemunha (T) também adubada a 
partir de 1956. 
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10.000 

5.000 

K-Eb 

1946/47 47/48 48/49 49/50 5O~1 51/52 52/53 53154 54155 5~/56 56/57 57/58 58/59 

ANOS 

Figura 2 - Efeito da aplicação de potássio em diferentes períodos sobre a proclução de cachos 
de dendê. (WERKOVEN, 1965). 

Ouadro 10 - Efeito da adubação potás s ica, no rendimento de cachos 
de dendê, em kg por planta e por ano. (WERKOVEN, 
1965). 

Tratamento 1955/56 1956/57 1957/58 1958/59 1959/60 

A+C+D e Eb 92,7 82,6 70,4 84,8 93,7 

Testemunha 14,9 26,4 48,0 65,2 79,8 

A+C+D = Adubação potássica desde 1946 
Eb = Adubação potás sica desde 1949 
T = Adubação potássica desde 1956 

Em La M~ (34), o potássio foi o ~nico fertilizante que contri­
buiu para um aumento significativo do rendimento (540/0)' ou seja 
a produção por planta passou de 75,5 para 116,00/0 kg. Segundo 
W~rkoven (34), a adubação potássica não somente reduziu a defi­
ciência de potássio como também elevou o teor desse elemento 
na folha_ 

Broeshart, citado por Werkoven (34), informou que aplicações , 
anuais de 2,3 kg de sulfato de potassio, em dendezeiros adultos, 
'acusaram aumentos de rendimentos superiores a 1000/0_ No Quadro 11 
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Quadro 11 - Efeito da adubação potássica no rendimento anual de ca­
chos de dendê. (WERKOVEN, 1965). 

Tratamento 

". 

Sulfato de potas sio 

N P K + Calcário dolomftico 

Testemunha 

Cachos /planta 
(kg) 

76,8 

62,2 

30,7 

Cachos/hectare 
(toneladas) 

, 
11, O 

9,0 

4,4 

são apresentadas as produções de cachos de dendê obtidas dois anos 
depois da primeira adubação. 

Hartley (17) assinala um aumento bastante significativo dos 
rendimentos devido à aplicação de Patent Kali (26-300/0 de K2 0 e 
8-130/0 de MgO) em dendezeiros com 9 anos de idade, cultivados em 
solos arenosos de topografia acidentada. O aumento de rendimento 
foi observado 14 meses depois da primeira aplicação e, alguns meses 
mais tarde, a coloração das folhas normalizou-se quase completa­
ITlente, sendo que dois anos depois da primeira aplicação houve um 
aumento de rendimento de 260/0 s 'obre a testemunha. 

Rosenquist (23) mostrou que dendezeiros adultos cultivados em 
solos derivados de rochas ácidas, responderam significativamente à 
aplicação de potás sio (Quadro 12). 

Quadro 12 - Efeito do potássio no rendimento de cachos de dendê em 
kg por planta - total de 3 anos. (ROSENQUIST, 1962). 

Tratamento Local 1 Local 2 M~dia 

Ko 210,7 190,0 200, 1 

K1 281,8 254,3 268,0 

K2 308,4 259,8 284, 1 

Efeito Linear +97, 8**~~ +69,8*** +84,0*** 

Em urn experimento conduzido pelo West African Institute for 
Oil PaIm Research (\'lAIFOR) observou-se um efeito residual duran­
te sete anos, quando se aplicaram 5,5 kg de K2S04 por planta (18). 
Do mesmo modo, Surre e Ziller (28), em Dabou, mostraram que 
uma t;.nica dose de 1,5 kg de KCl por planta, aplicada em 1951, 
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afetou positivamente a produção do dendezeiro durante 4 anos, ten­
do sido alcançados, no tratamento com potássio, 67 kg de cachos por 
planta, em 1955, contra 17 kg produzidos no tratamento testemunha . 

• 
Cálcio 

A importância do cálcio na nutrição mineral do dendezeiro ~ 
pequena, sendo as funções desempenhadas no metabolismo dessa 
planta de natureza qu[mico-coloidal. Segundo Werkoven (34), a 
falta de informações sobre a ocorrência de deficiência de cálcio no 
dendezeiro, tnestno vegetando em solos com baixo contei'Ido desse 
eletnento, parece ser explicada pela pequena necessidade em cálcio 
dessa planta. 

Os sintomas visiveis da deficiência desse elemento não se 
manifestam em condições normais de cultivo. Todavia, BulI (5) 
conseguiu caracterizar os sintomas de deficiência desse elemento 
em cultivos sobre quartzo purificado. Os resultados desse ensaio 
mostraram que as folhas das plântulas do trataIT1ento onde se omitiu 
o cálcio ficaram curtas, estreitas e rígidas, as nervuras tornaram-se 
proetninentes, sendo que nas folhas mais velhas apareceram man­
chas necrosadas. 

A literatura não apresenta muitas referências quanto ao uso 
de cálcio no dendezeiro, exceto em alguns experimentos. Os efeitos 
antagônico's entre K e Ca têm sido registrados com frequência etn 
vários trabalhos experimentais (1). Segundo Werkoven (34) um 
exce~so de cálcio no solo, causado pelo emprego de altas doses de 
rochas fosfatadas, pode originar deficiências de potássio e de 
elementos menores. 

Em utn experitnento realizado em BUNSU- GHANA (17), verifi­
cou-se que houve uma resposta a fósforo na ausência de cálcio e uma 
marcada redução da produção devido à presença de calcário 
( Quadro 13). 

Quadro 13 - Efeito da interação P/ Ca na produção de cachos de den­
dê em kg por hectare e por ano. (HARTLEY, 1967). 

Doses de " Cal M~dia Fosforo Cao 

Po 9.257 9.631 9.444 

P1 10.237 8.997 9.615 

/ 

9.745 9.314 Medias 

D. M. s. p= 0,05 1.075 
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Werkoven (34) considera que, apesar do solo de algumas áreas 
do Congo exploradas com dendezeiros, apresentar um pH variando 
entre 4,3 e 5,0, os resultados da adição de calcário nestas áreas se­
riam altamente incertos. As referências sobre o efeito de cálcio na 
nutrição do dendezeiro nas várias regiões produtoras são bastante 
escassas, não havendo evidências de beneficios provocados pot esse 
elemento. 

Magnésio 

Os sintomas de deficiência de Mg se manifestam nas folhas mais 
velhas. De acordo com Hartley ( 17) a deficiência de Mg se caracte­
riza por urna descoloração uniforme, variando de amarelo a amarelo 
alaranjado, que aparece nos folíolos das folhas mais baixas chegan­
do a apresentar um amarelo brilhante nas folhas intermediárias. 
À medida que avança o estado de carência de magn~sio, as folhas 
velhas adquirem urna tonalidade alaranjada uniforme, desenvolven­
do-se posteriormente, a começar pelas extremidades dos folíolos, 
áreas pardas necróticas. Estes sintomas raramente aparecem nas 
folhas novas. 

A deficiência de Mg geralmente ocorre em plantas novas; a li­
teratura tem,feito referência a numerosas observações sob condi­
ções semelhantes onde as plantas jovens apresentam-se deficientes, 
enquanto que nas plantas adultas a nutrição magnesiana ~ normal (20). 
A explicação para esse fenômeno, desde quando o requerimento de 
Mg de plantas jovens não parece ser superior àquele das plantas adul­
tas, ~ dado por Ollagnier e colaboradores (20), que atribuem a um 
possível desequilíbrio na relação parte a~rea x raiz. 

Segundo Werkoven (34), a deficiência de Mg paraliza o cresci­
mento do dendezeiro, devido à redução no desenvolvimento celular 
e além disso provoca o aborto dos frutos, diminuindo o rendimento 
dos cachos. 

A deficiência de Mg ocorre, com mais frequência, em solos 
arenosos ferralÍticos, empobrecidos devido à lixiviação intensa. 
Esta deficiência tem sido mais generalizada na Rept;blica dos Cama­
rões, na Nigéria e em solos aluviais da Colômbia (20). 

Em Serra Leone, N ig~ria, sintomas de deficiência de Mg ocorrem 
com frequência em solos aluviais e later fticos (17). Resultados 
exper imentais obtidos nessa região têm mostrado que pequenas 
adições de Mg à adubação básica causaram aumentos positivos de 
produ5ão, havendo uma interaçao positiva entre o potássio e o 
magnesio. 

Coulter ( 10) informa que severas deficiências de Mg são encontra­
das em solos aluviais da Malásia, especialmente em dendezeiros 
adultos, tendo a análise foliar mostrado que a.l~m do fósforo, os 
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fertilizantes pot~ssicos e magnesianos são os mais necess~rios para 
para o cultivo do dendezeiro. 

- BulI e Chapas (7) mostraram que uma aplicação de 2,3 kg de 
MgS04 por planta em solos da região de Cala bar, Nig~r}a, causou 
um aumento de 500/0 sobre os rendimentos J dois anos apos a primeira 
aplicaçã\>. Em dendezeiros, com idade de 20 anos, aplicações 
anuais de 2,3 kg de MgS04 causaram, após a 2a. aplicação, aumen­
tos -no rendimento de 1000/0. A an~lise foliar mostrou um teor de Mg 
de 0,070/0 na parcela testemunha e de 0,160/0 na parcela adubada (30), 
enquanto que Belgrave (2) não encontrou nenhuma resposta às aduba­
ções com Mg em plantações da Mal~sia. Hartley (17) encontrou 
aumentos de rendimentos com aplicações de Patent Kali (26-300/0 de 
K 2 O e 8 - 1 3 % de M gO ) . 

Fewerda (13) observou que os sintomas de deficiência 
de magn~sio são mais comuns em dendezeiros cultivados em ~reas 
de renovação do que nas áreas rec~m-desbravadas. Segundo Geus 
(16) isto provavelmente se acha associado com o fato de que nas 
áreas rertovadas são realizadas adubações nitrogenadas e potássicas 
e, que como mostrou Tinker e Smilde (29), a deficiência de Mg é 
facilmente induzida por adubações pesadas de pot~ssio. 

O nível de Mg intercambiável no solo ~ com frequência um bom 
índice do teor de magn~sio do solo. Em solos arenosos ácidos da 
Nig~ria tem sido mostrado que deficiências de Mg podem ser espe­
radas se a concentração de Mg no solo estiver abaixo do nível 
crítico (16). Todavia, podem. ocorrer excessões onde existe um. 
teor muito alto de K intercambiável, devido ao antagonismo K/Mg 
mesmo que o teor de Mg seja elevado. 

De acordo com Hartley (17), o pot~ssio e o magnésio são for­
temente antagônicos e mesmo que um solo possa ser capaz de suprir 
Mg em quantidades suficientes para assegurar urna máxima respos­
ta ao potássio, deve-se pensar no equilíbrio K/Mg, quando da ela­
boração de um programa de adubação com. potássio. 

A necessidade de potássio e magnésio de alguns solos da Nig~ria, 
explorados com dendezeiros, é demonstrada em um experimento 
de adubação (K e Mg), realizado em Akwete-Nigéria (16), cujos 
resultados mostraram. aUrrlentos de 220/0 para Urrla aplicação de 
MgS04 e de 570/0 para uma aplicação de MgS04 e K2S04. 

Enxofre 

o enxofre parece desempenhar um papel decisivo na sintese do 
azeite de dendê (34). Os sintomas de deficiência de enxofre raramente 
aparecem no campo, não s~ por esse elemento estar em quantidades 
suficientes no solo, corno também pelo fato de muitos fertilizantes 
o contereITl em sua composição. 
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Os sintom.as de deficiência de enxofre se m.anifestam. atrav~s da 
form.ação de folhas pequenas, as quais apresentam. um.a coloração 
v::lriando de verde p~lido a branco, com. algum.as listras entre as 
nervuras (17). Em. um. e st~gio m.ais avançado da deficiência aparecem. 
nas folhas ITlais velhas, m.anchas pardas necrbticas, seguida por 
um.a necrose terITlinal. Em. um. exper iITlento realizado no Congf> (3) 
verificou-se que os sintom.as de deficiência de S foraITl induzidos 
por um.a excessiva aplicação de Bbrax. 

Micronutrientes 

O dendezeiro necessita, al~m. dos elem.entos m.inerais ja m.en­
cionados, de um.a pequena quantidade de certos elem.entos para a 
sua existência. Tais elem.entos são os cham.ados micro-elementos, 
parecendo ser o boro o m.ais im.portante deles. 

Segundo Hartley (17), ~ possível que o dendezeiro apresente 
problemas de defic iência de ITlicronutr iente s nas v~rias regiões pro­
dutoras' apesar de não serem frequentes as respostas de produção 
devido a aplicações de alguns desses eleITlentos. Segundo esse 
autor, adubações COITl n1.icro-elerrlentos baseadas nos nfveis criticos 
determinados, a partir do diagn6stico foliar, têm. apresentado 
respostas pouco conclusivas. Assim sendo, a caracterização dos 
sintom.as de deficiências desses elem.entos, atrav~s de ensaios em. 
vasos, seria de grande interesse, desde quando a resposta do 
dendezeiro às aplicações desses elem.entos poderia ser m.elhor 
evidenciada. 

Os sintom.as de deficiência de boro têm sido observados em. 
mudas de dendezeiro em viveiro e em condições de campo. A defi­
ciência desse elemento se caracteriza atrav~s da formação de folhas 
pequenas, com. folfolos em. form.a de baionetas e deform.ação acentua­
da da folha e do peciolo (20). Esta deficiência ocorre geralm.ente em. 
solos com baixo teor de boro assim.il~vel (0,2-0,1 ppm.). 

Em um. experim.ento conduzido na região de Kasai-Congo (17) fo­
ram. registrados, nas parcelas que não receberam. boro, v~rios 
casos de deficiência des se elemento. 

BulI, citado por Hartley (17), faz referência a algum.as respos­
tas à adição de boro em. ~reas onde o conte~do desse elem.ento na folha 
era m.enor de 10 ppm.; toda via, em. outras áreas onde o teor de boro 
era ITlenor de 6 ppm, nenhuma resposta foi alcançada devido à adição 
deste elem.ento. Apesar disto, sempre que o teor de boro na folha 
estiver abaixo de 8 ppm, é possfvel que sintomas de deficiência 
com.eceITl a se manifestar. 

Os efeitos dos deITlais micro-elementos sobre o desenvolvimento 
e produção do dendezeiro não se m.anife stam. de form.a tão clara 
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ac.?ntece com o boro, não tendo sido possível detectar tais efeitos 
ate o presente. 

BulI (6), em. experimentos realizados em cultura em areia, 
com soluções nutritivas, informou que os sintom.as de deficiência de 
ferro desenvolvem-se nas folhas jovens, as quais apresentam uma 
clorose generalizada, variando de verde pálido a amarelo pálido. 
Posteriormente, as extrem.idades destas folhas adquirem uma - . , 
coloraçao amarelo pardo, o crescimento e paralizado e as plantas 
morrem. 

A deficiência de manganês InICIa -se tarnb~rn nas folhas jovens, 
as quais apresentam uma coloração verde amarelada nas áreas 
internervais, seguindo-se a esse sintoma urna clorose longitudinal 
que aparece entre as nervuras (6). 

o conteúdo de Mn na folha varia amplamente e sua concentração 
(matéria s.eea) oscila entre 100 a 1.000 pprn. A experimentação tem 
mostrado respostas tanto positivas quanto negativas, à adição deste 
elemento. Ollagnier e colaboradores (20) fazem referência a uma 
poss[vel ~ssociação entre os baixos teores de Mn na folha do dende­
zeiro e incidência de fusariose; tanto que em Dabou, Costa do Mar­
fim, aplicações anuais de sulfato de manganês, em dendezeiros 
atacados, causaram reduções na progressão dessa doença. 

Sintomas de deficiências de Zn, Cu e Mo não têm sido obtidos 
em mudas de dendezeiros cultivadas em areia, com soluções 
nutritivas, apesar de várias tentativas nesse sentido (17). 

Por outro lado, indicações ocasionais sobre a necessidade de 
cobre e zinco têm sido evidenciadas (17), apesar de não se poder uti­
lizar o nível de elemento na folha corno crit~rio de recomendação, , , 
urna vez que tais niveis ocorrem nas folhas (materia seca) em 
quantidade s muito baixa s . 

INDICAÇÕES DE FERTILIZAÇÃO 

As priIneiras tentativas de avaliar os requerimentos nutricionais 
do dendezeiro, para fins de adubação, foram baseadas principalmente 
na determinação das quantidades de nutrientes removidos por hectare 

."." , 
e por ano, por meio de analise quimica e peso de varias partes dessa 
planta (15, 3 O, 32, 34). Logicamente, e s se s dado s são de valor 
limitado e não medem diretamente os requerimentos do dendezeiro 
vegetando sob diferentes condições edafo-clim.áticas. Desse modo, 
a an~lise do solo, O diagnóstico foliar e sobretudo os ensaios de 
adubação são os meios mais eficazes para se determinar as quantida­
des de fertilizantes a aplicar, tendo permitido inclusive a elaboração, 
pelos principais países produtores, de programas de orientação , -
para a pratica da adubaçao. 
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Na Nig~ria, o West African Institute for Oil PaIm Research (34), 
tornando corno base resultados da experimentação de longos anos, 
faz recomendações de adubação segundo o estado de desenvolvimento 
desse cultivo. Assim sendo, em plantações jovens utiliza-se sulfato 
de amônio em dose crescentes, at~ o 39 ano do plantio; algumas 
vezes, nesta fase, quando ocorrem sintomas de deficiência de K e 
Mg usam-se fórmulas de adubação contendo esses dois elementos 
al~m do nitrogênio. Na fase produtiva, apenas em solos pobres em. 
potássio, recomendam-se adubações de K e Mg aplicadas respecti­
vamente tri e bianualmente. 

Em Dahomey, têm s ido adotada s as indicaçõe s de Surre e Ziller 
(28), que recomendam apenas nitrogênio e potássio em quantidades 
crescentes segundo a idade da plantação. Na fase produtiva seguem­
se as indicações do l.R.H.O. (34) que recomenda de 1, O a 1,5 kg 
de K por planta, aplicado bianualmente. 

No Congo, as adubações são recomendadas com base na análise 
de solos, sendo que atualmente a análise foliar vem sendo utilizada 
corno crit~rio para determinar a necessidade de adubação; os 
adubos à base de NPK e Mg são aplicados em doses crescentes de 
acordo COITl a idade da plantação. 

Em Sumatra recomenda-se na fase de crescimento apenas ni­
trogênio, em. doses crescentes, em cada 6 meses; enquanto que na 
fase produtiva as indicações têm sido baseadas em dados de expe­
rimentação; nessa fase recomenda-se apenas N e P em doses 
anuais, o potás sio é aplicado, anualmente, ou bianualmente, sem­
pre junto com o magn~sio, em solos pobres nesse elemento. 

Werkoven (34) assinala efeitos positivos da adubação em Sum.a­
tra, cujos aumentos de produção, devidos a aplicação unilaterais 
de 200 kg de rocha fosfatada e 150 kg de sulfato de amônio por 
hectere/ano, têm. sido respectivamente de 1,9 e 1,2 toneladas de 
cachos. Por outro lado, adubações conjuntas de N e P, nas dosagens 
acima, elevaram a produção para 3,5 toneladas /ha/ano. 

Na Malásia, as indicações de fertilizantes têm levado em conta 
o tipo de solo e idade da planta. Desse modo, em plantações jovens 
recomenda-se urna mistura NPKMg para solos aluviais argilo-limo­
sos e nenhuma adubação para os solos turfosos; enquanto que em 
dendezeiros produtivos, recomenda-se P e Mg para solos aluviais e 
K e Mg para os turfosos. 

No Brasil não se dispõe ainda de informações oriundas da pes­
quisa e da experimentação que permitam orientar programas de adu­
bação nas diferentes fases de desenvolvimento do dendezeiro. Desse 
modo, tem-se elaborado algumas indicações (14, 25), consideran­
do -se a an~lise qu[mica de solos e a utilização de urna porcentagem 
(at~ 200/0) do rendimento bruto que se esperaria obter, por unidade 
de c:i.rea, com utilização de t~cnicas m.odernas. 
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o m~todo de aplicação de fertilizantes, ou localização dos mes­
mos no campo, merece maior importância, principalmente nos 
primeiros anos, quando os dendezeiros têm ainda utn sistetna radi­
cular litnitado. Segundo Purvis (22), o sistetna radicular do dende­
zeiro ~ bastante superficial, especialtnente as raizes absorventes. 
Dessetnodo a aplicação dos adubos deve ser realizada a lanço e etn 
cobertura seguida de utna ligeira escarificação COtn ancinho. 

Werkoven (34) recoITlenda, para dendezeiros jovens, que a aplica-- . ~ 
çao de fertilizantes seja feita etn volta do estipe, eITl circulos cres-
cente s, de acordo com a idade da planta e COITl diâITletro igual à 
projeção da copa. Na fase produtiva a rocha fosfatada ~ aplicada a 
lanço sobre a cobertura de leguminosas, enquanto que os fertilizan­
tes N, K e Mg são aplicados etn volta do estipe eITl UITl circulo pre­
viamente roçado ou capinado. 

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DE DEFICIÊNCIAS MINERAIS NO DENDEZEIRO 

(Hartley. 1967) 

1. Nitrog~nio: As folhas ITlostratn UITla cor verde pálido e mais tarde 
se tornam uniformemente amareladas; as nervuras dos foliolos 
adquirem uma cor amarela brilhante e a lâmina apresenta-se estrei­
ta e com tendências a enrolar para a parte ventral. 

z. Fósforo: As folhas mais velhas mostram uma coloração oliva 
pálido; as áreas necrosadas apresentaITl-se geralmente COITl urna 
cor marrom escuro. 

3. 'Potássio: As folhas perdem a sua cor normal adquirindo uma 
coloração verde oliva pálido; observam-se, normalmente distribu­
[das entre as nervuras das folhas, ITlanchas esbranquiçadas ou ama­
reladas; os espaços que ficam entre as manchas conservam a cor 
verde normal; necrose dos tecidos das extreITlidades e dos bordos 
da folha. 

4. CálciO: As folhas jovens apresentam-se normalmente curtas e 
estreitas com nervuras proerrlinentes; folhas velhas com necrose 
nas extremidades. 

s. Magn~sio: Os {olfolos das folhas ITlais velhas mostram primeira­
mente uma coloração que var ia de amarelo a amarelo alaranjado. 
A cor amarela é mais intensa nas extremidades e na parte m~dia 
exferiar dos folfalos. Nos foliolos que se achatn expostos direta-
mente à luz solar, o amarelecimento é intenso, enquanto que as par­
tes cobertas por outros foliolos conservaITl a cor verde. 

6. Enxofre: Folhas pequenas com coloração variando de verde pálida 
a branco; listras esbranquiçadas entre as nervuras. 
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